
 -INTERAÇÃO ESCOLA
: FAMÍLIA s u b s í d io s  p a r a  
p r á t ic a s
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P a t r í c ia  M o n te i r o  L a c e r d a



O  E s tu d o

O b je t iv o : 

O fe r e c e r  a o s  g e s to r e s  
e d u c a c io n a is   e  e s c o la r e s  
in fo rm a ç õ e s  q u a l i f ic a d a s  p a r a  o  
d e s e n v o lv im e n to  d e  p r o je t o s  e  
p o l í t ic a s  d e  in t e r a ç ã o  e s c o la -
fa m í l ia  e m  fu n ç ã o  d a  s u a  m is s ã o  
d e  g a r a n t i r  a o s  a lu n o s  o  d ir e i t o  d e  
a p r e n d e r . 



   Como construir uma
    relação entre escola e
    família que favoreça a

   aprendizagem das crianças
e adolescentes?

F o c o  p r io r i t á r io  n o s  a n o s  in ic ia is  d o  
E n s in o  F u n d a m e n ta l



I n s u m o s

• L e v a n ta m e n to  d e  e x p e r iê n c ia s  e m  
c u r s o  n o  B r a s i l –  18 S ME e 14 Escolas –  4 
E studos de Caso;

• P e s q u is a s  e  e n s a io s  s o b r e  o  te m a ;

• L i t e r a t u r a  s o b r e  h is t ó r ia  d a  e d u c a ç ã o  e  
le g is la ç ã o  q u e  in c id e  n e s ta  r e la ç ã o ;

• V a l id a ç ã o  d o  d o c u m e n to  ju n t o  a  
c o o r d e n a ç ã o  in s t i t u c io n a l, le i t o r e s  
c r í t ic o s  e  e d u c a d o r e s  (s e m in á r io s ). 



    É possível estabelecer uma
    relação direta entre interação

-  escola família e aprendizagem dos 
alunos?

• N ã o  h á  c o m p r o v a ç ã o  e m p í r ic a  d e  u m a  
c a u s a l id a d e   e n t r e  in t e r a ç ã o  e s c o la s -
fa m í l ia s  e  a p r e n d iz a g e m .

• P r a t ic a m e n te  to d o s  o s  m o d e lo s  e x p l ic a t iv o s  
d e  s u c e s s o  e s c o la r  in c lu e m  o  a m b ie n t e  
fa m i l ia r  (n í v e l s ó c io - e c o n ô m ic o ; a s p i r a ç ã o  
a c a d ê m ic a  d a  fa m í l ia ; c a p i t a l c u l t u r a l e  s o c ia l d a  
fa m í l ia ). 

• N o  s e n s o  c o m u m  d o s  e d u c a d o r e s  a  
p a r c e r ia  e n t r e  a s  d u a s  in s t a n c ia s  é  m u i t o  
v a lo r iz a d a  q u a s e  u m  d o g m a .



     Por que a escola deve
    interagir com as famílias
dos alunos?

• Relação é compulsória e inevitável –  d e s d e  
a  le g is la ç ã o  a té  o  r e c o n h e c im e n t o  d e  q u e  o  
a lu n o  é  m e m b r o  d e  u m  g r u p o  fa m i l ia r .

• Familiares  são membros  da comunidade 
escolar –  g e s t ã o  d e m o c r á t ic a  p r e s s u p õ e  
n o v o s  a to r e s . 

• O  envolvimento da família favorece a vida 
escolar dos  filhos/alunos .

• Para conhecer o aluno nas  suas  
circunstâncias  de vida e entender com que 
apoios  familiares  eles  podem ou não 
contar no seu processo de escolarização.



Um pouco da nossa históriaUm pouco da nossa história 

• Brasil Colônia (1500-1822) – Família patriarcal - pai 
provedor e à mãe educação dos muitos filhos. 

• Poucas escolas, reservadas aos filhos das elites, eram 
pagas e estavam sob responsabilidade dos religiosos.

• Brasil Império (1822-1889) – Família centro econômico-
social da sociedade e responde também pela educação das 
crianças. 

• A rede doméstica de ensino, organizada a partir das “casas 
grandes” unicamente para os filhos dos senhores, 
ultrapassava a modesta rede de escolas públicas. As mães 
letradas costumavam ensinar seus filhos, que contavam 
ainda com preceptores - a maioria deles estrangeiros. 

•  



Educação desloca da família para o 
Estado

• Primeira República (1889 – 1930) – A partir da criação 
das escolas públicas pelo novo regime, questiona-se a 
capacidade da família para educar os filhos. Além de terem 
de mandar os filhos à escola, os pais precisavam também 
ser educados e civilizados. 

• O Estado passa a ter um maior poder diante da família, 
regulando comportamentos e hábitos, até então 
considerados íntimos. Apesar do discurso em favor da 
Educação em 1930, somente 30% dos alunos em idade 
escolar estavam matriculados nas escolas.



Escola para o progresso social
• Da Era Vargas ao Regime Militar (1930 – 1964) 

– Demanda por educação escolar pelas famílias. A 
importância que as famílias atribuem à educação é 
unânime. Ações são propostas para aproximar a 
família da escola.. A família perde poder e tem 
papel auxiliar, já que não domina a Educação que 
se firma como Ciência. Em fins dos anos 1950, 
metade dos brasileiros ainda não sabia ler e apenas 
50% das crianças na faixa de 7 a 14 anos 
freqüentava a escola primária.



Expansão das matrículas sem 
investimentos compatíveis

• Regime Militar (1964 – 1984) - Transformações sociais, 
como a incorporação da mulher ao mercado de trabalho, 
modificam as famílias e os modelos de autoridade. Pais e 
mães enfrentam dificuldades para acompanhar os estudos 
dos filhos, trazendo novos desafios para a família e a 
escola. Educação compensatória.

• O autoritarismo político não favorece o diálogo nem a 
abertura das escolas. A demanda por vagas na escola 
pública continua muito superior à oferta. Decaem a infra-
estrutura da rede pública, a qualidade do ensino e a 
valorização da profissão docente. Em 1980, a taxa de 
analfabetismo era de 25%.



Universalização tardio do 
atendimento EF

• Redemocratização - A revolução tecnológica, a 
globalização, a comunicação e a computação criam novos 
costumes e demandas. 

• As famílias assumem novos formatos e arranjos - são as 
novas estruturas. Os altos índices de violência e de conflitos 
sociais impactam a vida das famílias mais pobres e a rotina 
das escolas públicas. Ao mesmo tempo, com a 
redemocratização do país e abertura das escolas para a 
comunidade, tem início um reposicionamento da relação 
escola–família. 

• A escola começa a atribuir às famílias, até então vistas 
quase de forma negativa, o papel de co-participantes do 
processo educacional. O analfabetismo caiu para 14,7% na 
população de 15 anos ou mais em 1996 e a escolarização da 
população de 7 a 14 anos subiu para 97% em 2000. 



Ecos dessa história no presente
- Educação de ricos e pobres diferenciada
- Crise de autoridade – novo olhar sobre a 

infância.
- Mito da Omissão Parental – famílias 

desestruturadas (configurações, negligencia e 
vulnerabilidade sobre o mesmo rótulo)

- Aluno idealizado – família idealizada.
- ‘Escolacentrismo’ – assimetria a serviço do 

distanciamento. 



‘Eu sou eu e minhas circunstâncias’ 
Jose Ortega Y Gasset 

PROFESSOR/A ALUNO/A

ESCOLA FAMÍLIA

SISTEMA EDUCATIVO COMUNIDADE

ESTADO

 Relação políticas educativas / outras políticas
 Relação governo federal/estadual/municipal
 Relação Estado nacional / instancias supranacionais



Aluno esperado – aluno real

AE AR
O aluno que o 

professor tem em 
mente

O aluno que entra na 
sala de aula 
diariamente



Família esperada – família real

FE

FR

•Distância social
•Distância pedagógica
•Distância valorativa

A lu n o
E s p e r a d o

A lu n o
R e a l



Exemplos de escolacentrismo 
• Os professores sentem-se incomodados quando os pais opinam na área que 

julgam de sua competência exclusiva.

• Educadores culpam a família pelas dificuldades apresentadas pelos alunos e 
alunas. 

• Professores criticam os pais (principalmente as mães) por não ajudarem no 
dever e nos pedidos da escola.

• Gestores e docentes desqualificam aspectos da cultura familiar sem sequer 
conhecer o sentido das práticas e o espaço familiar.

• A escola persiste com atividades dirigidas a modelos de famílias tradicionais, 
apesar das mudanças na sociedade. Dia da Mãe e dia do Pai muitas vezes 
causa constrangimento.

• A escola mantém a mesma rotina de reuniões, oficinas, palestras e atividades, 
sem consultar os pais sobre temas de seu interesse, necessidade e horários 
adequados. 



   Diante de dificuldades
      escolares o mais comum é a

    atribuição de culpas e
 afastamento mútuo

• Educadores : ‘os pais dos alunos que 
mais precisam de ajuda são sempre 
os mais difíceis de trazer até a escola’. 

• Responsáveis : ‘nós, que mais 
precisamos de ajuda, somos os mais 
cobrados pelas escolas’. 

E  u n s  n ã o  e s c u ta m  o s  o u t r o s . 



   Visão processual da
 -interação escola família

1. C o n h e c e r  a s  fa m í l ia s  c o m o  p a r t e  d o  d ia g n ó s t ic o  
d o  q u e  a  e s c o la  p r e c is a  fa z e r  p a r a  g a r a n t i r  o  
d i r e i t o  à  e d u c a ç ã o  d e  q u a l id a d e  p a r a  to d o s  o s  
s e u s  a lu n o s .

2. C o n h e c e r  o  a lu n o  c o m o  in s u m o  p a r a  t r a b a lh a r  
c o m  a  d iv e r s id a d e  d o s  ‘a lu n o s  r e a is ’ e  n ã o  c o m  
‘a lu n o  e s p e r a d o ’.

3. N e g o c ia r  r e s p o n s a b i l id a d e s  e n t r e  e s c o la s  e  
fa m í l ia s  c o n s id e r a n d o  a s  p o s s ib i l id a d e s  d a s  
ú l t im a s .

4. A r t ic u la r  p a r c e ir o s  n u m a  r e d e  d e  p r o t e ç ã o  
s o c ia l.



  Trocando em miúdos
• Interação - id e ia  d e  r e c ip r o c id a d e  e  d e  

in f lu ê n c ia  m ú tu a , s e m  d e s c o n s id e r a r  a s  
e s p e c i f ic id a d e s  e  a s s im e t r ia s  n a  r e la ç ã o . 

• A  ass imetria d a s  p o s iç õ e s  e s t á  v in c u la d a  
à s  d i f e r e n t e s  r e s p o n s a b i l id a d e s  q u e  a  
fa m í l ia  e  o  E s ta d o  tê m  e m  r e la ç ã o  à  
e d u c a ç ã o  e s c o la r  d a s  c r ia n ç a s  e  
a d o le s c e n t e s . 

• O r d e n a ç ã o  escola-família e  n ã o  fa m í l ia -
e s c o la . E s ta m o s  a s s u m in d o  q u e  a  
a p r o x im a ç ã o  c o m  a s  fa m í l ia s  é  p a r t e  d o  
t r a b a lh o  e s c o la r . 



D e f in in d o  o s  te rm o s

• Escola: p a r t e  d o  s is t e m a  p ú b l ic o  d e  
e n s in o  q u e  é  r e s p o n s á v e l p r im á r io  
p e la  e d u c a ç ã o  e s c o la r  o b r ig a t ó r ia .

• Família: c o n c e i t o  a m p lo  - d e  q u e m  
e x e r c e  a s  fu n ç õ e s  d e  c u id a d o s  
b á s ic o s  d e  h ig ie n e , s a ú d e , 
a l im e n ta ç ã o , o r ie n t a ç ã o  e  a fe t o , 
m e s m o  n ã o  te n d o  la ç o s  d e  
c o n s a n g ü in id a d e .



     Assim como diagnosticamos o estagio
     de aprendizagem dos alunos para

-      atendê los de acordo com suas
 ,   necessidades individuais a escola

      deve identificar as condições que a
      família tem de apoiar seus filhos

(    ). incluindo sua carreira escolar
      Assim como não é produtivo exigir

      que um aluno com dificuldades de
     aprendizagem cumpra o mesmo plano

       de trabalho escolar dos que não tem
,      dificuldades não se deve exigir das

     famílias mais vulneráveis aquilo que
   elas não têm para dar. 



      A ESCOLA CONHECE OS LIMITES E
   POSSIBILIDADES DAS FAMÍLIAS DE 

SEUS ALUNOS?
S E U S  F IL H O S  T Ê M  D E  
F A Z E R  O  D E V E R  D E  
C A S A  E  A S
T A R E F A S  Q U E  O S  
P R O F E S S O R E S  
M A N D A R E M . S E  E L E S  
T IV E R E M  D IF IC U L D A D E ,
C O N V E R S E M  C O M  E L E S  
E  C O M  O S  
P R O F E S S O R E S . 

L E IA M . P O D E  S E R  U M  
L IV R O , U M A  R E V IS T A , 
U M
J O R N A L . P E Ç A M  Q U E  
S E U S  F IL H O S  L E IA M  
S E M P R E
P A R A  V O C Ê S . 

 C O M  Q U E M  A  C R IA N Ç A  
M O R A ? Q U A L  A  
D IS P O N IB IL ID A D E  D E  
T E M P O  Q U E  O S  
R E S P O N S Á V E IS  T Ê M   
P A R A  A C O M P A N H A R  O  
S E U  D E S E N V O L V IM E N T O ?

E S S A S  P E S S O A S  T Ê M  Q U E  
N ÍV E L  D E  
E S C O L A R ID A D E ?

A  F A M IL IA  T E M  L IV R O S , 
A S S IN A  J O R N A IS , 
C O M P R A  R E V IS T A S ?



    Tipos identificados de Interação
-Escola Família

EDUCAR AS FAMÍLIAS:
Encontros pontuais 
Escola protagonista
Poucos canais de escuta dos pais

ABRIR A ESCOLA PARA 
PARTICIPAÇÃO FAMILIAR:

Participação de pais na gestão 
administrativa

Familiares incluídos no 
planejamento e execução dos 
eventos abertos

Famílias não opinam sobre a ação 
pedagógica

INTERAGIR PARA MELHORAR 
INDICADORES 
EDUCACIONAIS: 

Famílias compartilham informações 
sobre  avaliação escolar dos alunos 
e questões de disciplina e 
negociam as respectivas 
responsabilidades

INCLUIR O ALUNO E SEU 
CONTEXTO:

 A aproximação contribui para o 
planejamento das atividades 
pedagógicas. 

 Situações de 
vulnerabilidade/negligência 
notificadas e acompanhadas.

Organização de serviços aos alunos 
que não tenham condições de 
apoio no seu núcleo familiar.



   INTERAÇÃO COM AS
:FAMÍLIAS

    Intervenção no ambiente
    familiar para que ele

  responda às demandas da escola 

≠ 
Estratégia de conhecimento da 

situação familiar para a construção 
de um diálogo em torno da 

educação escolar 



     Os três efeitos mais importantes
     da aproximação com as famílias
   :nas experiências contatadas foram

•     a incorporação das aprendizagens
       obtidas no contato com as famílias dos
     alunos para reorganizar práticas de
  ; gestão e pedagógicas

•       a ampliação da participação das famílias
        na vida escolar dos alunos e na relação
   ;  com os agentes escolares e

•       a articulação de programas e instituições
        para ajudar a escola a apoiar os alunos

   . em situação mais vulnerável



 -Desafios  c o n c e i t u a is

• R e v e r  a  in t e n c io n a l id a d e  d a  in te r a ç ã o  
c o n s id e r a n d o  a s  p o s s ib i l id a d e s  e  
l im i t e s  d a s  fa m í l ia s .

• P r o m o v e r  u m a  fo rm a ç ã o  q u e  p e rm i t a  
a o s  e d u c a d o r e s : r e v e r  m it o s  (o m is s ã o  
p a r e n t a l); a n a c r o n is m o s  (fa m í l ia  
d e s e s t r u t u r a d a ); p o s iç õ e s  d a  e s c o la  
c o m o  p a r t e  d a  r e d e  d e  p r o t e ç ã o  
s o c ia l .



 –Desafios  
im p le m e n ta ç ã o

• C la r e z a  d a s  r e s p o n s a b i l id a d e s  e s p e c í f ic a s  
d a  e s c o la  c o m o  a g e n c ia  d e  e n s in o .

• A p r o x im a ç ã o  q u e  fa v o r e ç a  o  d iá lo g o  e n t r e  
a s  p a r t e s .

• B u s c a r  c o n d iç õ e s  –  te m p o , c o m p e tê n c ia , 
f o rm a ç ã o  - p a r a  in c lu i r  o  c o n h e c im e n to  
s o b r e  o s  c o n te x t o s  fa m i l ia r e s  c o m o  in s u m o s  
d o  p la n e ja m e n to  e s c o la r /e d u c a c io n a l.

• O r g a n iz a ç ã o  d e  s e r v iç o s  e d u c a c io n a is  
e s p e c í f ic o s  p a r a  a p o ia r  a lu n o s  q u e  n ã o  
c o n ta m  c o m  a p o io  fa m i l ia r .

• M o n i t o r a r  e  a v a l ia r  a s  a ç õ e s  p a r a  q u e  e la s  
fa v o r e ç a m  a  e s c o la r iz a ç ã o  d o s  a lu n o s .



     Desafio político de trabalhar na
  :lógica da intersetorialidade

   Coordenação pelo executivo
municipal

 e
   Articulação permanente nos

territórios



    Se meus professores não
    decoram meu nome eu

    fico um tanto mais
. invisível

     Se meus pais me olham
  com emoção algo em mim 

aparece. 



Evolução do atendimento escolar
Taxas de atendimento EF Brasil 1970-2009
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